
    

 

  OBJETIVO 

  

INTRODUÇÃO 
Os movimentos mandibulares são bastante complexos e com grande variação durante a 

mastigação, deglutição e fala (1,2). Durante a fala, os mesmos correlacionam-se aos movimentos de 

lábios, língua, véu palatino e função glótica quanto à adução e abdução, sendo esses sequenciais e 

sincronizados (3,4). Frenum é um termo geral frequentemente usado para descrever uma dobra de 

tegumento (pele) ou membrana mucosa que limita os movimentos de um órgão ou estrutura 

específica (5,6).  

O objetivo desse estudo foi analisar o impacto da frenectomia lingual, durante a fala, nos 

movimentos mandibulares.  

RESULTADOS 

O IMPACTO DA FRENECTOMIA LINGUAL NOS 

MOVIMENTOS MANDIBULARES: RELATO DE CASO 
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Assim, esse estudo mostrou que os movimentos 

mandibulares dependem da ação da língua. Nos 

casos de anquiloglossia, a frenectomia lingual é 

uma ferramenta eficaz para a melhora da dinâmica 

mandibular, durante a produção da fala. 
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